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CONHECIMENTO SOBRE HIPERTENSÃO ARTERIAL ENTRE GRADUANDOS DE ENFERMAGEM DE UMA 
UNIVERSIDADE PRIVADA DO MUNICÍPIO DE GUARULHOS – SP

KNOWLEDGE ABOUT HYPERTENSION AMONG NURSING STUDENTS OF A PRIVATE UNIVERSITY IN THE 
CITY OF GUARULHOS-SP

Oliveira Jr WM1; Gusmão JL2

RESUMO: Introdução: As doenças cardiovasculares são a principal causa de morte no Brasil e a hipertensão arte-
rial é um dos principais fatores de risco para seu desenvolvimento. Assim, é fundamental que o profissional de saú-
de tenha conhecimento científico em relação aos aspectos envolvidos na prevenção, diagnóstico e tratamento da 
doença, sendo que essa fundamentação deve iniciar no período de sua formação. Dessa maneira. Objetivo: avaliar 
o conhecimento sobre prevenção, diagnóstico e tratamento da hipertensão de estudantes de enfermagem de uma 
Universidade privada e relacionar os níveis de conhecimento com formação anterior e semestre do curso. Método: 
Trata-se de uma pesquisa descritiva, transversal, de campo, com abordagem quantitativa, na qual foram avaliados 
135 alunos, sendo 52 do primeiro semestre, 35 do quinto e 48 do oitavo semestre do curso de Enfermagem de uma 
universidade privada do município de Guarulhos-SP. Os dados foram coletados em sala de aula por meio de um 
questionário com 26 perguntas distribuídas em duas partes. A primeira constituída por dados sociodemográficos e 
a segunda por questões referentes a aspectos sobre prevenção, diagnóstico e tratamento da hipertensão arterial. 
Considerou-se significativo p<0,05.  Resultados: Os resultados mostraram que a maioria dos alunos avaliados 
(80%) era do sexo feminino, brancos (69,6%) e sem companheiro (68,1%), com renda familiar entre 1 e 5 salários 
mínimos (58,5%). A maioria dos alunos (79,3%) eram trabalhadores e destes, 61,7% atuavam na área da enferma-
gem. Quanto ao conhecimento sobre hipertensão arterial, os resultados evidenciaram porcentagem de acerto entre 
os alunos de 35,1%, sendo 29,4% no primeiro semestre, 36,2% no quinto e 40,3% no oitavo semestre. Dentre os 
alunos trabalhadores (n=107), a porcentagem de acerto entre aqueles que atuavam na área da enfermagem foi su-
perior (38,6%) àqueles que não atuavam na área (29,7%). Conclusão: Conclui-se que o conhecimento sobre hiper-
tensão entre os alunos dos diferentes semestres foi insuficiente e que, embora a porcentagem de acerto nos quinto 
e oitavos semestres tenha sido superior ao do primeiro, ainda está aquém do necessário. Os alunos que atuavam na 
área da enfermagem tiveram melhor conhecimento do que aqueles que não atuavam, embora também insuficiente.
Descritores: Hipertensão arterial; Conhecimento; Pressão arterial. 

ABSTRACT: Introduction: cardiovascular diseases are the leading cause of death in Brazil and hypertension is one 
of the main risk factors for its development. Thus, it is crucial that the health professional has scientific knowledge 
in relation to the aspects involved in the prevention, diagnosis and treatment of disease, being that this should start 
in the period of its formation. In this manner. Objective: to evaluate the knowledge about prevention, diagnosis 
and treatment of hypertension of nursing students of a private University and relate knowledge levels with previous 
training and semester.Method: this is a descriptive, transversal research, field, with a quantitative approach, in which 
we evaluated 135 students, 52 of the first half, 35 of the fifth and 48 of the eighth semester of the course of nursing of 
a private University in the city of Guarulhos-SP data were collected in the classroom through a questionnaire with 26 
questions distributed in two parts. The first consisting of socio-demographic data and the second for matters relating 
to aspects of prevention, diagnosis and treatment of hypertension. It was considered significant p < 0.05. Results: 
the results showed that the majority of pupils evaluated (80%) were female, white (69.6%) and without a companion 
(68.1%), with family income between 1 and 5 minimum salaries (58.5%). Most students (79.3%) were workers and 
of these, 61.7% acted in the area of nursing. As for the knowledge about hypertension, the results showed hit 
percentage among students of 35.1%, 29.4% in the first half, 36.2% in the fifth and 40.3% in the eighth semester. 
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INTRODUÇÃO
A força que o sangue exerce ao ser bombeado pelo 

coração sobre as paredes das artérias é chamada de 
pressão arterial. Os valores ideais para pressão arterial 
sistólica são aqueles menores que 140 mmHg e para a 
pressão diastólica menores que 90 mmHg. A hiperten-
são arterial ocorre quando, por algum motivo, a pressão 
do sangue sobre a parede das artérias aumenta e ultra-
passa o limite da normalidade, determinado pelas pres-
sões maiores ou iguais a 140/ 90 mmHg em indivíduos 
com mais de 18 anos 1. 

A hipertensão arterial é considerada uma doença 
cardiovascular, de caráter crônico não transmissível, 
caracterizada pelo o aumento das pressões sistólica e/
ou diastólica que afeta cerca de 30% da população bra-
sileira, sendo que esse índice pode variar de 22,3% a 
44,9% 1. 

A hipertensão é uma doença que tem caráter here-
ditário, mas essa pré-disposição será aumentada caso 
o indivíduo tenha hábitos de vida inadequados como, 
consumo excessivo de sal, estresse, sedentarismo, in-
gestão de bebidas alcoólicas. Além disso, a obesidade 
também pode contribuir para o surgimento da doença. 
Outros aspectos a serem considerados são a etnia (afro 
descendentes são mais predispostos que brancos); a 
idade e sexo (a pressão aumenta com a idade e, geral-
mente, homens apresentam hipertensão após 50 anos e 
mulheres após 60 anos); e ainda os fatores socioeconô-
micos (quanto mais baixo o nível socioeconômico maior 
prevalência de hipertensos, já que essas pessoas teriam 
menos acesso a cuidados de saúde, maus hábitos ali-
mentares e ainda falta de instrução) 1, 2, 3, 4.

A hipertensão apresenta elevado custo médico-
-social, principalmente por desencadear complicações 
como doença cerebrovascular (Acidente Vascular Ence-
fálico - AVE), doença arterial coronariana, insuficiência 
cardíaca, insuficiência renal crônica e doença vascular 
de extremidades 1,5. É responsável por aproximadamen-
te 25% dos casos de diálise por insuficiência renal crô-
nica terminal, 80% dos acidentes vasculares cerebrais 
e 60% dos casos de infarto do miocárdio sendo estas 
as principais fontes responsáveis pela diminuição da 

Among students workers (n = 107), the hit percentage among those who acted in the area of nursing was higher 
(38.6%) to those who acted in the area (29.7%). Conclusion: it is concluded that the knowledge about hypertension 
among students of different semesters was insufficient and that, although the percentage of hit in the fifth and eighth 
semesters has been greater than that of the first, still falls short of the need. Students who acted in the area of nursing 
had better knowledge than those who have not acted, although insufficient, too.
Descriptors: Hypertension; Knowledge; Blood pressure.

expectativa de vida do brasileiro, já que são a primeira 
causa de óbitos e podem levar a invalidez do indivíduo 
1,6,7. No Brasil morrem anualmente 300.000 pessoas em 
consequência de doenças cardiovasculares e, a hiper-
tensão arterial é um dos principais fatores de risco para 
essa condição 7. 

Considerando que a única maneira de se diagnos-
ticar a hipertensão arterial é pela medida da pressão, 
faz-se necessária sua realização a cada seis meses ou 
sempre que o individuo for submetido a uma avaliação 
de saúde, por médicos, enfermeiros ou ainda outros 
profissionais da área da saúde. Em decorrência dessa 
notoriedade, é merecedora de atenção do profissional 
de saúde, que deve estar orientado e treinado sobre a 
forma correta da medida da pressão arterial e sobre os 
cuidados que devem ser tomados antes, durante e após 
o procedimento. Apesar de bastante corriqueira na prá-
tica clínica, a medida da pressão arterial, pelo método 
auscultatório, com uso de esfigmomanômetro e este-
toscópio, está sujeita a inúmeros fatores de erros que 
podem estar relacionados ao equipamento, técnica, pa-
ciente, ambiente e observador 1,8,9.

Nesse sentido, é fundamental que o profissional 
de saúde tenha conhecimento científico em relação aos 
aspectos envolvidos na prevenção, diagnóstico e trata-
mento da hipertensão arterial, sendo que essa funda-
mentação e conscientização devem iniciar no período 
de sua formação.

Para avaliar o conhecimento teórico e prático sobre 
medida da pressão arterial na equipe de enfermagem 
e médica, Rabelo et al. 10 verificaram que os médicos 
foram os profissionais que apresentaram melhor conhe-
cimento teórico e prático (56% e 50%), seguido dos en-
fermeiros (44% e 44%) e dos auxiliares de enfermagem 
(32% e 41%). Dados semelhantes foram encontrados 
por Lima e Gusmão que verificaram o conhecimento te-
órico e prático apenas de auxiliares de enfermagem e 
encontraram médias de acertos de 40,57% e 50,73%, 
respectivamente. 11 Veiga et al. 12 além de avaliar o co-
nhecimento teórico sobre medida da pressão da equipe 
enfermagem e médica, avaliou docentes e acadêmicos 
de enfermagem e medicina. Os resultados mostraram 
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que enfermeiros e auxiliares de enfermagem realiza-
ram 40% das etapas dos procedimentos recomendados 
para uma adequada medida da pressão arterial e nas 
demais categorias avaliadas, docentes de enfermagem 
e de medicina, médicos, residentes e acadêmicos de 
enfermagem os percentuais ficaram em torno de 70%. 
Greco et al.13 encontraram dados ainda mais alarmantes 
ao avaliar 136 estudantes de enfermagem do primeiro, 
quinto e oitavo semestres de uma instituição privada de 
São Paulo. Esses autores identificaram percentual geral 
de acerto de 50,8%.

Os dados desses estudos evidenciam a defasagem 
de conhecimento dos diferentes profissionais de saúde 
e estudantes sobre medida da pressão, procedimento 
corriqueiro na prática profissional.

Ainda com o objetivo de avaliar conhecimento so-
bre hipertensão arterial, estudo realizado na Bahia com 
187 estudantes de odontologia mostrou que a grande 
maioria (97,86%) sabia o significado de hipertensão, 
mas apenas 67,79% sabiam o valor correto para diag-
nóstico de hipertensão (140/90 mmHg) e, somente 
10,69% sentiam confiança em lidar com uma crise hi-
pertensiva durante o atendimento odontológico 14. Es-
tudo semelhante realizado também com estudantes de 
odontologia em Minas Gerais verificou que 58,11% dos 
entrevistados estavam capacitados a classificar os dife-
rentes níveis de hipertensäo arterial 15. 

O conhecimento sobre os aspectos envolvidos na 
prevenção, diagnóstico e tratamento da hipertensão 
arterial é fundamental entre os profissionais de saúde. 
Entretanto, em nosso meio, são poucos os estudos que 
tenham avaliado essa fundamentação entre estudantes 
de enfermagem que, podem ou não já atuar em institui-
ções de saúde. Em instituições de ensino do município 
de Guarulhos, essa condição nunca foi avaliada.

OBJETIVOS
Avaliar o conhecimento sobre prevenção, diagnós-

tico e tratamento da hipertensão arterial de estudantes 
de enfermagem de uma Universidade particular.

Relacionar os níveis de conhecimento com traba-
lho, atuação na enfermagem e semestre do curso.

MÉTODO
Trata-se de uma pesquisa descritiva, transversal, 

de campo, com abordagem quantitativa realizado em 
uma universidade localizada no município de Guaru-
lhos-SP.

A população foi constituída por todos os alunos do 

Curso de Graduação em Enfermagem do primeiro, quin-
to e oitavo semestres, totalizando 135 alunos. Fizeram 
parte do estudo os alunos que estavam presentes na 
sala de aula no momento da coleta de dados e que con-
cordaram em participar livremente do estudo, assinando 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Após a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da UnG e obtida a autorização da Diretora 
do Curso, foi apresentado à Diretora do curso de En-
fermagem um cronograma elaborado para a coleta de 
dados que indicou o momento mais adequado para con-
tatar os alunos nas salas de aula. 

Após essa etapa o aluno se apresentou aos alunos 
e os convidou a participarem voluntariamente do estu-
do, explicando os objetivos e a finalidade, assim como a 
forma de participação. Foram assegurados o anonimato, 
o sigilo, a confidencialidade dos dados e todos os itens 
constantes no Termo de Consentimento.

Os dados foram coletados por meio de um ques-
tionário aplicado em horários combinados previamente 
com os professores do curso, de modo a não atrapalhar 
o andamento das disciplinas.

Para a coleta de dados foi utilizado dois questio-
nários com 26 perguntas distribuídas em duas partes. 
A primeira constituída por 10 questões sobre dados so-
ciodemográficos como idade, sexo, situação conjugal, 
etnia, renda mensal, vínculo empregatício, ramo de ati-
vidade e função que exerce. A segunda parte formada 
por 16 questões referentes a aspectos sobre prevenção, 
diagnóstico, técnica de medida da pressão arterial e tra-
tamentos da hipertensão arterial.

Os dados foram inseridos em uma planilha do pro-
grama Microsoft Office Excel 2010 e a análise estatística 
foi obtida por meio dos softwares SPSS V17 e Minitab 
16. Considerou-se o nível de 5% de significância esta-
tística.

Foi realizada inicialmente a análise descritiva para 
caracterizar a amostra estudada. As variáveis contínuas 
foram apresentadas descritivamente em média e desvio-
-padrão e as variáveis categóricas em número absoluto 
e/ou frequência relativa.

A normalidade dos resíduos deste modelo estatísti-
co foi testada pelo teste de normalidade de Kolmogorov-
-Smirnov e verificou-se que os mesmos possuem nor-
malidade. Assim, foi utilizado ANOVA para comparar os 
semestres no percentual de conhecimento, consideran-
do, inclusive, os dados profissionais.
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RESULTADOS
Caracterização da amostra

Tabela 1. Distribuição dos alunos estudados, segundo as 
variáveis sociodemográficas. Guarulhos, 2010.

Variáveis n(135) %
Sexo
•	Masculino 27 20,0
•	Feminino 108 80,0

Etnia
•	Branca 94 69,6
•	Não branca 41 30,3

Estado civil
•	Sem companheiro 92 68,1
•	Com companheiro 43 31,9

Renda familiar (salários mínimos)
•	1 5 3,7
•	> 1 ≤ 5 79 58,5
•	> 5 ≤ 10 49 36,9
•	Não respondeu 2 1,4

Idade (anos, média±dp) 28±7

A Tabela 1 mostra que a maioria da amostra foi 
constituída por mulheres (80%), com idade média de 
28±7 anos, brancas (69,6%), sem companheiro (68,1%). 
A maioria dos alunos avaliados (58,5%) referiu renda fa-
miliar entre 1 e 5 salários mínimos. 

Tabela 2. Distribuição dos alunos estudados, segundo o 
semestre em curso, trabalho, atuação na enfermagem, tempo 
de formação, experiência e categoria profissional. Guarulhos, 
2010.

Variáveis n(135) %
Semestre da graduação
•	1º Semestre 52 38,5
•	5º Semestre 35 25,9
•	8º Semestre 48 35,6

Trabalha
•	Não 28 20,7
•	Sim 107 79,3

Atua na área de enfermagem (n=62)
•	Não 41 38,3
•	Sim 66 61,7

Tempo de formação na área (n=37)
•	>6<1ano 2 3,0
•	>1<5 anos 27 40,9
•	> 5 anos 37 56,1

Experiência profissional na área 
•	<6 meses 1 1,5
•	>6<1ano 4 6,1
•	>1<5 anos 29 43,9
•	> 5 anos 32 48,5

Categoria profissional
•	Auxiliar de enfermagem 35 53,0
•	Técnico de enfermagem 26 37,9
•	Outro 6 9,1

A Tabela 2 mostra que a amostra foi formada 
equitativamente por alunos do 1º semestre (38,5%), 5º 
semestre (25,9%) e 8º semestre (35,5%) do curso de 
graduação em enfermagem, dos quais 79,2% eram tra-
balhadores, sendo 61,7% da área da enfermagem. 

Considerando a categoria profissional, observa-se 
que a maioria dos trabalhadores era formada por auxilia-
res de enfermagem (53,0%).

Em relação ao tempo de formação verificou-se 
que 48,4% já estavam formados há mais de 5 anos e 
que 48,5% atuava na área de enfermagem há mais de 
5 anos.  
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Avaliação do Conhecimento
Gráfico 1. Distribuição do conhecimento entre os estudantes de 
enfermagem, de acordo com o semestre cursado. Guarulhos, 
2010.

*p<0,05 8º versus 1º semestre

Semestre do curso

O Gráfico 1 apresenta a porcentagem de conheci-
mento sobre hipertensão arterial em relação ao semes-
tre em curso. Observa-se que a distribuição de acertos 
entre os semestres foi semelhante, sendo que os alunos 
do oitavo semestre apresentaram o maior conhecimen-
to, respondendo corretamente a 40,3% das questões e 
o 1º semestre o menor conhecimento (29,4%), conforme 
esperado. 

Gráfico 2. Distribuição do conhecimento entre os 
estudantes de enfermagem, de acordo com trabalho e 
atuação na área da enfermagem. Guarulhos, 2010.
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O Gráfico 2 mostra que em relação aos alunos que 

trabalham e não trabalham, a porcentagem de acerto foi 
praticamente a mesma, 35,1% e 35,9%, respectivamen-
te. Dentre os alunos que trabalham, o conhecimento foi 
superior entre aqueles que atuam na área da enferma-
gem (38,6%) do que aqueles que atuam em outras áre-
as (29,7%). 

Gráfico 3. Distribuição de respostas corretas sobre os 
diferentes temas de hipertensão entre os alunos, segundo o 
semestre em curso. Guarulhos, 2010.
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O gráfico 3 mostra a porcentagem de acerto às 
questões referentes aos diferentes aspectos na hiper-
tensão: prevenção, diagnóstico, tratamento e procedi-
mento de medida da pressão arterial. 

Observa-se que os itens com menor porcentagem 
de acerto foram diagnóstico (30%) e tratamento (28,9%). 
Procedimento de medida da pressão e prevenção foram 
os aspectos com mais respostas corretas, 43% e 57,8%, 
respectivamente.

Nos itens prevenção e diagnóstico não houve dife-
rença de conhecimento entre os semestres. Já no item 
tratamento, o 5º semestre apresentou conhecimento 
significativamente mais baixo (14,3%) que o 1º e 8º se-
mestres. Em relação ao conhecimento sobre medida da 
pressão, o desempenho do 1º semestre foi significativa-
mente menor (24,5%) do que os 5º e 8º semestres.

Dentre as 16 questões usadas na avaliação do 
conhecimento de hipertensão, apenas três atingiram ní-
veis superiores ou iguais a 50% de acerto. A questão 1 
(57,8%) que relacionava-se à identificação dos fatores 
de risco para o desenvolvimento da hipertensão arterial; 
a questão 3 (54,8%) referente aos valores que deter-
minam a hipertensão arterial; a questão 6 (62,2%) rela-
cionada ao posicionamento do manguito no braço para 
realização da medida da pressão arterial; e a questão 10 
(50,4%) relacionada ao que deve ser feito quando não é 
possível auscultar os sons de Korotkoff.
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DISCUSSÃO
O principal achado do presente estudo diz respeito 

ao pouco conhecimento que os alunos de graduação em 
enfermagem avaliados têm sobre hipertensão arterial, 
doença crônica mais prevalente em países desenvolvi-
dos e em desenvolvimento 16, que constitui problema de 
saúde pública mundial, uma vez que é o principal fator 
de risco para doença cardiovascular e mortalidade Erro! 

Indicador não definido.,17. 
Talvez esse dado possa ser explicado pela defici-

ência na formação existente atualmente, conforme foi 
mostrado em estudo realizado por Nobre et al. 12, que 
avaliou além do conhecimento de auxiliares de enfer-
magem, enfermeiros e médicos, o conhecimento de do-
centes sobre medida da pressão arterial. Os resultados 
mostraram que mesmo o conhecimento de professores 
é deficiente, sendo de aproximadamente 50%.

A média de acerto entre os alunos do presente es-
tudo foi de 35,1%, e entre os semestres essa média não 
mudou, nem mesmo no 1º semestre, que deveria ser 
grupo com menor conhecimento. Esse aspecto causa 
preocupação porque, aparentemente, os alunos não es-
tão assimilando o conhecimento, ou ele não está sendo 
passado adequadamente. Estudo semelhante realizado 
por Greco et al. 13 em uma faculdade de enfermagem do 
município de São Paulo encontrou média de acerto su-
perior (50,8%), sendo que os alunos do primeiro semes-
tre apresentaram conhecimento significativamente me-
nor (29,7%) do que os do quinto (63%) e oitavo (59,8%) 
semestres, ou seja, houve incremento no conhecimento 
com o passar do tempo.

Estudo realizado por Silva et al 18 que comparou 
o conhecimento da equipe de enfermagem sobre hiper-
tensão arterial e seu tratamento pré e pós intervenções 
educativas mostrou que após a intervenção houve au-
mento significativo no conhecimento para os enfermei-
ros, técnicos e auxiliares de enfermagem, enquanto que 
para os agentes comunitários, não houve modificação, 
mas o conhecimento destes já era elevado e manteve-
-se em percentuais acima de 80%. Os alunos do pre-
sente estudo não tiveram o mesmo comportamento en-
contrado por esses autores, uma vez que partiram de 
um conhecimento baixo e o mantiveram durante todo o 
curso, mesmo após as disciplinas específicas e a prática 
em laboratório e hospital.

Considerando as questões individualmente, ape-
nas quatro apresentaram um total de acertos igual ou 
superior a 50%. Essas se relacionaram à identificação 
de fatores de risco na hipertensão; à classificação de 

hipertensão arterial maior ou igual a 140/90 mmHg; ao 
posicionamento do manguito para medida da pressão 
arterial e ao que se deve fazer quando não se consegue 
auscultar os sons que definem os valores da pressão 
arterial. Os demais itens abordados tiveram acertos in-
feriores a 50%, ou seja, conhecimento teórico insuficien-
te. De modo geral, estudos têm mostrado conhecimento 
deficiente sobre hipertensão arterial ou sobre o proce-
dimento de medida da pressão. A média de acertos de 
avaliações teóricas sobre a temática varia de 32%11 a 
41%10 

A taxa de acerto encontrada no presente estudo 
sobre o conhecimento dos valores que classificam a 
hipertensão arterial foi similar à encontrada em estudo 
realizado com fisioterapeutas que mostrou que 54,55% 
dos profissionais analisados tinham conhecimento para 
estabelecer o diagnóstico de hipertensão arterial em ní-
vel ambulatorial, baseados no nível mínimo de pressão 
de 140/90 mmHg no indivíduo adulto 19. 

Os dados mostram também que o perfil de trabalho 
não altera o nível médio de conhecimento entre os alu-
nos. A analise da média de acertos entre os alunos tra-
balhadores e não trabalhadores mostra semelhança en-
tre os dois grupos (35,1 e 35,9, respectivamente), mas é 
diferente ao se considerar os alunos que atuam na en-
fermagem que tiveram maior conhecimento (38,6%) do 
que aqueles que trabalham em outra área (29,7%). En-
tretanto, apesar da diferença, esses valores estão muito 
aquém do desejado para um profissional em formação. 
Infelizmente esses achados não são inéditos, já que a 
literatura tem mostrado dados bastante semelhantes 
aos encontrados no presente estudo. Lima e Gusmão 
11 em estudo para avaliar o conhecimento de auxiliares 
de enfermagem sobre medida da pressão arterial de um 
ambulatório de especialidades de uma instituição filan-
trópica encontraram taxas de acerto de 41%. Rabello 10 
também verificou conhecimento auxiliares de enferma-
gem na faixa de 32%.

Nesse sentido, observa-se que o conhecimento de 
estudantes e profissionais da enfermagem sobre hiper-
tensão é insatisfatório. Portanto, é necessário atuar de 
modo a melhorar o conhecimento em relação a essa do-
ença e esse investimento deve iniciar na formação do 
profissional.

CONCLUSÃO
Com base nos resultados apresentados no 

presente estudo, é possível concluir que o conhecimento 
sobre hipertensão dentre os alunos dos diferentes 
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semestres foi insuficiente e está aquém do necessário. 
Além disso, fica evidenciado que os alunos que atuam 
na área da enfermagem tiveram melhor conhecimento 
do que aqueles que não atuam, embora também 
insuficiente.
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